
 Nas últimas semanas, residentes do Programa
Especializa Paraná realizaram uma pesquisa sobre o G7
— que reúne as principais entidades representativas do
setor produtivo do Estado (Fecomércio, Faciap, Faep,
Fiep, Fetranspar, Ocepar e ACP). O estudo levantou
informações sobre a atuação e a organização do grupo,
identificou suas interfaces com o desenvolvimento
econômico e apresentou propostas de como o G7 pode
contribuir com o programa da Secretária da Indústria,
Comércio e Serviço.
  O presidente do G7 Paraná, Sérgio Coronel Malucelli,
afirmou que o grupo atua como elo entre o setor
privado e o governo, com a missão de promover um
ambiente favorável aos negócios, incentivar
investimentos e apresentar propostas para políticas
públicas sustentáveis. 

SEMANA 15
11 A 15 DE AGOSTO

www.seic.pr.gov.br

“As entidades do G7 elaboram estudos técnicos,
promovem debates, organizam eventos e
mantêm diálogo contínuo com os poderes
Executivo e Legislativo. Essa articulação
fortalece a representatividade do setor

produtivo e permite uma atuação mais eficaz na
defesa de interesses coletivos, influenciando a

formulação e a implementação de políticas
públicas que estimulem o desenvolvimento

econômico do Paraná”, afirmou o presidente do
G7. 

 O levantamento revelou pontos de convergência
entre as prioridades do G7 e as demandas do
desenvolvimento econômico no Estado. Para
Heloisa Kuakoski, da Ageuni em Paranaguá, a
experiência trouxe uma nova dimensão sobre o
papel do grupo. “A pesquisa mostrou que, mesmo
com áreas diferentes, as entidades do G7 atuam
de forma alinhada para gerar empregos, atrair
investimentos e levar capacitação a várias regiões
do Paraná”, percebeu a residente. 

SECRETARIA DA INDÚSTRIA,
COMÉRCIO E SERVIÇOS

PARANÁ EM DESTAQUE

 Já para Eric Kenji Teraçono Dias, da Agueni em
Londrina, o diferencial está no modelo de cooperação.
“O G7 combina representatividade política com ação
prática. Ele defende interesses junto ao governo e, ao
mesmo tempo, investe na qualificação com cursos
profissionalizantes para cada área do setor produtivo do
Estado”, complementou. 
   Em relação ao Especializa Paraná, Coronel Malucelli
disse que o G7 pode mobilizar suas entidades para
divulgar o programa e integrá-lo às suas áreas de
atuação, movimentos importante para o programa. “O
grupo também pode colaborar ao Especializa com
diagnósticos sobre demandas do mercado de trabalho,
contribuir com orientações sobre áreas estratégicas
para qualificação profissional e incentivar a participação
do setor produtivo nas ações formativas”, destacou.

BALANÇA COMERCIAL -  O Paraná liderou as
exportações na região Sul entre janeiro e julho de
2025, somando US$ 13,2 bilhões (R$ 71,9 bilhões
na cotação atual) de vendas para o Exterior.
Segundo dados do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), organizados
pelo Ipardes, o Estado ficou à frente do Rio Grande
do Sul (US$ 11,2 bilhões) e de Santa Catarina (US$ 7
bilhões) e foi o quinto maior exportador do País no
período. Detalhes na SEIC. 

https://www.seic.pr.gov.br/Noticia/Balanca-comercial-exportacoes-do-Parana-somam-US-132-bilhoes-em-2025


 Ainda nesta semana, o residente Thiago Vidal
esteve na SEAB para conhecer a realidade da
produção agrícola no litoral. Conforme as
informações repassadas pela Secretaria, a região
aposta em culturas de maior valor por hectare,
devido à limitação de áreas cultiváveis. Em relação
à pesca, a SEAB destacou que a medição da
produção ainda é feita por estimativas, já que os
pescadores não conseguem quantificar com
precisão o volume capturado. Também foi
apresentado o banco de dados da secretaria, que
reúne preços de alimentos e serve de base para
análises de rendimento.

Bandeirantes – A Ageuni da UENP, representada
pela Agência de Inovação Tecnológica e
Propriedade Intelectual (Aitec), está recebendo
consultoria do Sebrae para fortalecer suas
atividades. O trabalho envolve treinamentos para
a equipe, elaboração de um plano de metas de
curto e médio prazo e definição de
responsabilidades de cada integrante. As ações
estão sendo conduzidas em reuniões semanais,
com participação conjunta da equipe e dos
profissionais do Sebrae.

Paranaguá – Os residentes da Ageuni/Unespar
participaram do evento “No mar e na terra,
fortalecendo quem trabalha no litoral”, que reuniu
pescadores artesanais, agricultores familiares,
parlamentares, representantes de órgãos públicos
e associações do litoral paranaense.
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Foi entregue, nesta segunda-feira (18), parte do
Diagnóstico Municipal das Atividades Econômicas,
que analisa a geração de emprego por
estabelecimento e o Quociente Locacional (Q/L).

Segundo Paulo Vagner, coordenador interino do
programa, o estudo utiliza dados da RAIS para
identificar, em cada município, as atividades que
mais empregam, as que cresceram e as que
perderam relevância, além de indicar aquelas com
maior importância relativa em comparação à
média estadual. “Se trata de uma das etapas
planejadas de formação e aplicação prática do
conhecimento, no âmbito do Programa Especializa
Paraná e na elaboração de uma Política de
Especialização Produtiva”

Sob supervisão técnica, os residentes também
farão uso do CAGED, fonte mensal que
complementa a RAIS e permite acompanhar as
tendências mais atuais do mercado de trabalho.

 O encontro apresentou a estratégia do governo
federal para ampliar mercados locais por meio do
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), que
permite a comercialização com escolas e
instituições públicas. 
A Secretaria da Agricultura e do Abastecimento do
Paraná (SEAB) também explicou como o programa
é aplicado no estado.

DADOS POSITIVOS EM MARÇO - Mais de 300
municípios paranaenses registraram saldo positivo
na geração de empregos no acumulado de 2025,
entre janeiro e março. Ao todo, 320 das 399
cidades tiveram dados positivos ou estáveis na
geração de empregos, 80,20% do Estado. Os dados
são do Novo Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), divulgados na última
semana pelo Ministério do Trabalho e Emprego
(MTE). Relembre na SEIC. 

https://www.seic.pr.gov.br/Noticia/Mais-de-300-cidades-do-Parana-registraram-saldo-positivo-na-geracao-de-empregos-em-2025

